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RESUMO: O Brasil, assim como boa parte do mundo, tem experimentado um expressivo 

crescimento da população idosa, cenário que impõe uma série de desafios ao poder público, 

especialmente na garantia de mobilidade e acesso aos sistemas de transporte para esse grupo 

etário. A pesquisa pretende realizar uma Revisão de Escopo dos trabalhos realizados na última 

década sobre a relação entre habitação e mobilidade de pessoas idosas, inclusive em termos de 

segregação. Esse método permite identificar as principais temáticas, os avanços e lacunas sobre 

a relação entre práticas de mobilidade, moradia e segregação urbana. Os resultados apontam 

que os campos de pesquisa sobre moradia e a segregação urbana se relacionam teoricamente na 

configuração das práticas de mobilidade, mas não se observam avanços significativos para 

medir empiricamente a sua correlação. 
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1. INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional  é um fenômeno contemporâneo generalizado ao redor 

do mundo, que faz parte de um processo mais amplo de transição demográfica. Os principais 

fatores associados ao envelhecimento da estrutura etária (EEE) são a queda da taxa de 
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fecundidade e o aumento da expectativa de vida, relacionado aos avanços sanitários e melhora 

na condição de vida. De acordo com relatório World Population Prospects 2022 (ONU, 2022), 

no ano de 2018, pela primeira vez, o número de pessoas de 65 anos ou mais em todo o mundo 

foi maior do que o número de crianças de até cinco anos. Conforme o balanço, a projeção para 

2030 é que as pessoas com mais de 65 anos representem 11,7% do denominador mundial.  

 Segundo os indicadores da PNAD Contínua Anual (PNADC/A), em 2022 as pessoas 

com 60 anos ou mais correspondiam a 15,1% da população do Brasil. Nas projeções produzidas 

pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 2021 (Bonifácio e Guimarães, 2021) 

a expectativa é que a porcentagem de pessoas idosas chegue a 13,5% no Brasil em 2030.  

O envelhecimento, como processo biológico, implica também na alteração das 

experiências sociais, uma vez que já não é possível manter as práticas da mesma forma e com 

a mesma intensidade, gerando novas demandas e desafios para os gestores urbanos em um 

contexto heterogêneo onde a cidade não é planejada considerando as diferentes demandas. A 

bibliografia especializada evidencia que as pessoas idosas demandam a reconfiguração dos 

espaços urbanos, dos serviços e das políticas de acesso para garantir seu bem-estar e 

independência. 

Nesse sentido, para pensar em políticas mais assertivas para atender as demandas 

crescentes desse grupo populacional (Alcântara, 2016) é fundamental levar em consideração 

onde esses idosos vivem, como eles se deslocam e como os padrões de moradia, mobilidade e 

acessibilidade impactam no cotidiano. Por isso, o presente trabalho tem como objetivo realizar 

uma revisão de literatura para analisar o estado da arte da literatura da última década sobre a 

relação entre habitação e mobilidade de pessoas idosas, inclusive em termos de segregação. 

Como o intuito é realizar uma revisão ampla para mapear quais são as principais teorias e 

problemas discutidos e também as lacunas, foi escolhido o método de Revisão de Escopo 

(UNESP, 2015; Cordeiro e Soares, 2019) . 

O uso da revisão de literatura neste caso será empregado como método de pesquisa, pois 

ela também pode ser vista como uma metodologia para sintetizar o conhecimento em 

determinada área indicando evidências ou lacunas existentes em uma temática.  Outro ponto 
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positivo é a possibilidade de criar bases sólidas para o avanço do conhecimento, facilitando o 

desenvolvimento teórico em diversas áreas. Cabe ressaltar, que a possibilidade da revisão da 

literatura ser uma metodologia deve ser encarada com parcimônia, pois ela só pode ser utilizada 

como tal quando for um meio para responder às perguntas de pesquisas construídas (Snyder, 

2019; Webster e Watson, 2002). 

2. ENVELHECIMENTO, SEGREGAÇÃO E MOBILIDADE URBANA 

As pesquisas que discutem temáticas associadas à velhice apontam para a complexidade 

desse conceito por seu caráter multidimensional. Fornasier et. al. (2018) demonstra como a 

definição pode adotar uma perspectiva cronológica ou censitária, burocrática, fisiológica e 

psicológica ou subjetiva. Informa também que, apesar disso, a abordagem utilizada pela 

legislação se restringe à censitária, aquela que delimita de maneira técnica a idade mínima para 

o indivíduo ser considerado como velho e, assim, acessar as seguridades previstas em lei. No 

Brasil, perante a Lei, o Estatuto da Pessoa Idosa define pessoa idosa com 60 anos ou mais, 

assegurando uma série de direitos, mas gratuidade no transporte público só é alcançada aos 65 

anos (BRASIL, 2003). Esse direito é muito importante para que os idosos consigam se deslocar 

mais pela cidade, ampliando seu acesso a serviços e bens de consumo coletivo que muitas vezes 

são distantes de suas residências.  

 Quanto mais diversificado os bens de consumo coletivo e infraestrutura urbana perto 

da moradia dos indivíduos, há mais chances de reduzir a diferenciação social e aumentar a 

mobilidade social dos indivíduos (Harvey, 1980; Castells, 1983). Essa dinâmica tende a reduzir 

os padrões de segregação urbana.  

 Do contrário, o acesso desigual a equipamentos públicos relacionados com a 

mobilidade urbana é um fator de peso também na manutenção e na produção de desigualdades, 

porque a sociedade transforma seletivamente os lugares, tornando-os mais ou menos atrativos 

conforme a possibilidade de estar neles. Esta diferenciação de acesso aos meios de transportes 

e lugares caminháveis reflete os padrões segregação dos indivíduos (Villaça, 2001). 

Outro ponto relevante para refletir sobre os processos de segregação e mobilidade, são 

os padrões de uso do solo e o acesso aos bens e serviços urbanos. As pesquisas evidenciam as 
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diferenças a respeito de cidades europeias ou americanas onde o uso do carro ou de sistemas de 

transportes tendem a ser mais eficientes, os padrões de segregação das cidades latino-

americanas são aprofundados devido à distribuição espacial dos empregos, bens e serviços 

urbanos. A partir dos estudos de acessibilidade, nota-se que os habitantes mais pobres tendem 

a morar em áreas mais distantes dos centros urbanos e devem enfrentar longas distâncias, altos 

tarifas e deficiência dos serviços de transporte para ter acesso às oportunidades de trabalho e 

uso de serviços como saúde e educação (Banister, 2018; Vasconcellos, 2014; Guzman et al., 

2017; Jirón & Singh, 2017; Vecchio et al., 2020). Essas distâncias são alongadas se 

considerarmos que a maioria dos deslocamentos nas cidades do subcontinente são realizados 

em transporte público, dado que no subcontinente este modo abrange pelo menos dois terços 

das viagens (Cantillo-Garcia, 2019). 

Até 2012 foram poucas pesquisas que se debruçaram na questão da mobilidade e 

circulação dos idosos pelas cidades, relacionando com padrões de segregação urbana. Elas 

estavam mais concentradas em estudos de caso em cidades americanas e canadenses.  Algumas 

pesquisas apontaram dinâmicas de mobilidade distintas de acordo com os bairros residenciais. 

A ligação com o centro através de transportes públicos é um fator que pode aumentar ou 

diminuir a segregação dos idosos e há diferenças de gênero e classe nessa questão (Fobker e 

Cutler e Coward, 1992; Grotz, 2006; Kim, 2011). O uso do transporte público tende a reduzir 

com a passar da idade, mas esse comportamento não é homogêneo espacialmente (Páez et al, 

2007). 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

A Revisão de Escopo figura como um método de revisão de literatura cuja prerrogativa 

é mapear um campo de estudo, identificando seu tamanho, natureza e lacunas a partir de um 

protocolo de pesquisa rigoroso e transparente. Segundo Peters et al. (2020), seus objetivos são 

identificar os tipos de evidências disponíveis, as lacunas presentes levando em conta o 

conhecimento já produzido, explicitar os conceitos mobilizados nessa literatura, analisar como 

as pesquisas sobre o assunto são conduzidas e identificar as características e fatores 

relacionados aos conceitos. Além disso, esse tipo de revisão bibliográfica tem a possibilidade 
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precursora de uma revisão sistemática uma vez que fornece o cenário do estado da arte sobre o 

tema e seus caminhos potenciais. 

Quanto ao rigor e à transparência, o manual produzido pelo Instituto Joanna Briggs (JBI) 

(2020) sublinha a necessidade de desenvolver internamente, de maneira prévia, um protocolo 

que descreva os objetivos, métodos e a estrutura do relatório de pesquisa, contendo as bases de 

dados a serem investigadas, palavras-chave, critérios de inclusão e exclusão de estudos e outros 

tópicos importantes, a fim de garantir a comunicação transparente do processo de revisão de 

escopo e, assim, sua confiabilidade. O manual sugere também nove passos, de forma mais 

completa, a serem seguidos para a construção de uma revisão robusta: 1) Definição da pergunta 

de pesquisa e objetivos; 2) Definição dos critérios de inclusão; 3) Definição dos critérios de 

seleção; 4) Busca; 5) Seleção; 6) Processamento dos dados; 7) Análise dos dados; 8) 

Apresentação dos resultados; 9) Resumo, conclusão e implicações das evidências mapeadas. 

Para atender ao primeiro requisito é recomendado a formatação da pergunta conforme 

o mnemônico PCC, que corresponde a Population, Concept e Context. A População delimita a 

característica principal do objeto ou sujeito de estudo, as pessoas idosas no nosso caso. Conceito 

indica a temática central a ser investigada e baliza sua amplitude, orientando o escopo da 

pesquisa. No presente trabalho, os conceitos mobilizados são moradia, segregação e 

mobilidade. Por último, Contexto se trata do recorte utilizado pelo estudo, podendo atender a 

elementos culturais, como localização geográfica ou questão de gênero, ou fatores específicos 

que interessam ao pesquisador relacionados aos conceitos determinados. Para a revisão aqui 

empreendida, o contexto são as publicações relacionadas ao tema em escala global. 

Dessa forma, os critérios de inclusão se estenderam, além dos demarcados pelo 

acrônimo PCC, a publicações científicas de todo tipo encontradas em português, inglês ou 

espanhol nas bases de dados Google Acadêmico, SciElo, Web of Science e JSTOR. Para 

instrumentalizar a busca, foram elaboradas uma série de descritores combinados em sintaxes 

que utilizavam os operadores booleanos AND e AND NOT, caracterizados respectivamente 

pela combinação e exclusão de termos na busca. O Quadro 1 apresenta os descritores 

utilizados1:  

 

 
1 As mesmas sintaxes foram usadas também em inglês e espanhol para encontrar literatura 

nesses idiomas. 
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Quadro 1- Descritores usados nas bases de dados 

 

 Quadro 1 - Descritores usados nas bases de dados 

"mobilidade urbana das pessoas idosas" 

"mobilidade urbana idosos" 

"mobilidade de idosos na cidade" 

"idoso no espaço público" 

"deslocamento de idosos" 

idoso espaço público 

"moradia" AND "segregação" AND "mobilidade" AND "idosos" 

"mobilidade" AND "segregação" AND "idosos" 

"mobilidade" AND "segregação" AND "idoso" 

"habitação" AND "idoso" AND "mobilidade" 

"Segregação" or "Mobilidade" AND "idosos" 

"Mobilidade" AND "habitação" AND "idosos" 

"Mobilidade" AND "habitação" e "envelhecimento" 

"idoso" AND "acessibilidade" AND "segregação" 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

O resultado da busca foram 1074 publicações indexadas no software de gerenciamento 

de referências Zotero. Assim, os parâmetros estabelecidos para a seleção foram apenas artigos 

científicos publicados no período de 2012 a 2023 que se enquadram no tema investigado 

segundo título. O recorte temporal foi decidido em razão de uma massa de artigos concentrados 

após o ano de 2012 e para manter o objetivo de identificar o que a literatura produz de mais 

atual. Depois dessa seleção primária, foram lidos os resumos de todos os artigos restantes e 

excluídos aqueles que a equipe entendeu como desviante do recorte. Durante o processo, 

também foram eliminados da base artigos duplicados, em outros idiomas que não os do critério 

de inclusão e aqueles indisponíveis para leitura na íntegra. Ademais, as etapas foram repetidas 

conforme observação de publicações que não atendiam aos parâmetros. O banco de dados final, 

portanto, foi composto por 39 estudos que estão listados no Apêndice A.  

O banco de dados construído no Zotero foi exportado em formato csv onde foram 

retiradas variáveis de origem dispensáveis e adicionadas outras entendidas como relevantes 

para o fim da pesquisa. Concomitante à alimentação do banco de dados, foram feitos 
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fichamentos de cada um dos trabalhos que corroboram para o preenchimento das categorias que 

requerem descrições aprofundadas. 

Finalmente, a partir dos fichamentos, foram selecionados os objetivos, a metodologia e 

os resultados de cada artigo, que foram formatados como um corpus textual do IRaMuTeQ 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). 

O  IRaMuTeQ é um software, vinculado às linguagens de programação R ou Python, que 

permite diversas análises estatísticas de dados textuais (Camargo; Justo, 2021). O software, 

além disso, permite atribuir variáveis e temas a cada texto do corpus. Então, durante o processo 

de formatação, considerou-se cada fichamento como um texto composto por três temas 

(objetivos, procedimentos metodológicos e resultados) e com as seguintes variáveis: 

identificação (número do fichamento); ano de publicação; país em que foi realizada a pesquisa; 

metodologia (quantitativa, qualitativa ou mista); área de conhecimento da revista; idioma do 

artigo; filiação do autor. Assim sendo, nosso corpus foi composto por 39 textos. Depois, o 

corpus foi dividido em três subcorpora temáticos, compostos por apenas i) objetivos, ii) 

procedimentos metodológicos e iii) resultados. 

 

4. RESULTADOS 

Atendendo ao objetivo de construir uma visão geral do campo de estudo investigado, 

foi construída uma análise descritiva dos dados. Os resultados apontam para a constância de 

publicações ao longo dos onze anos analisados, com uma média de pouco mais de três artigos 

publicados anualmente. Para verificar a concentração de publicações por área, essa informação 

foi retirada da página de apresentação dos periódicos e, na sequência, codificada conforme a 

Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) (CNPQ, 2022).  A Tabela 1, indica que entre os 39 artigos, 21 se alinham 

à área das Ciências Sociais Aplicadas, 12 à área da saúde e os restantes às Ciências Humanas e 

Artes. O guarda-chuva das Ciências Sociais Aplicadas abrange a área de Planejamento Urbano 

e Regional, da qual partem a maioria dos estudos aqui analisados.  

Tabela 1 - Quantidade de artigos por grandes áreas 
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Tabela 1 – Quantidade de artigos por grandes áreas 

Área cnpq N 

Ciências Sociais Aplicadas 20 

Ciências da Saúde 12 

Ciências Humanas 5 

Ciências Sociais Aplicadas; Engenharia de Transportes 1 

Artes 1 

Total geral 39 

Fonte: Elaboração própria 

 

As informações sugerem então que, apesar de trabalhos com o recorte de segregação, 

moradia e mobilidade de pessoas idosas serem publicados todos os anos desde 2012, sua 

quantidade é pequena com baixa representatividade nas áreas das Ciências Humanas, de forma 

que apenas cinco figuram no banco de dados. 

Quanto à natureza metodológica dos estudos examinados, há uma predominância de 

pesquisas conduzidas por metodologias quantitativas. Do total, 26 artigos se valem de métodos 

quantitativos diferentes e seis empregam métodos qualitativos. É possível observar a 

recorrência de trabalhos preocupados em construir, medir e avaliar indicadores ligados à 

mobilidade e acessibilidade a transportes e bens e serviços urbanos, relacionando com o bairro 

de moradia dos indivíduos pesquisados. Uma parte significativa utiliza dados secundários 

provenientes de institutos de pesquisa do país investigado.  

Outro dado que chama atenção é o recorte espacial das investigações, realizadas em 

maior número em países asiáticos. São 12 pesquisas conduzidas em países como China, 

Singapura e Japão. Há predominância também de estudos conduzidos na Europa, somando 10 

casos.  Foram encontrados cinco artigos sobre o tema no Brasil. As outras pesquisas se dividem 

entre os demais continentes, exceto o africano, onde não foi identificado nenhum dos estudos 
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levantados. A principal hipótese é que a ausência de pesquisas com recorte espacial africano 

ocorra devido à permanente baixa expectativa de vida nesses países, o que reduz 

consideravelmente o contingente de pessoas idosas. Dessa forma, a escassez de pesquisas com 

esse recorte específico se justifica, já que o envelhecimento representa um problema de outro 

gênero em regiões africanas. 

  

 IRaMuTeQ permite diferentes análises quantitativas (estatísticas) dos dados textuais 

dos pesquisadores. Para essa pesquisa, foi confeccionada uma nuvem de palavras para cada 

corpus e subcorpus a fim de verificar visualmente quais são os termos mais frequentes em 

nossos fichamentos dos artigos. Além disso, o uso da nuvem de palavras se justifica pela 

facilidade de sua compreensão: quanto maior o termo na imagem, maior sua frequência. 

Como se pode pode ser visto na Figura 1, idoso, caminhada, transporte e vizinhança 

[neighborhood] são as palavras (lemas) mais frequentes. Tendo em vista que “caminhada” e 

“transporte” estão vinculados à noção de mobilidade e que “vizinhança” está mais associada à 

moradia, isso nos sugere que, dos quatro termos que compõem nosso escopo, a segregação 

parece ser menos explícita e frequente.  Isso pode ser um indício que as pesquisas sobre o tema 

não levam em consideração como as desigualdades sociais e econômicas do local de moradia 

podem afetar a  mobilidade dos idosos.  

 

Figura 1. Nuvem de palavras do corpus completo. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Também nas nuvens de palavras dos subcorpora temáticos, nota-se o mesmo padrão, 

com um aumento da proporção dos termos mobilidade e viagem (associados à mobilidade) nos 

objetivos e metodologia (Fig. 2 e 3) e ambiente e caminhabilidade (vinculados à moradia) nos 

objetivos e resultados (Fig. 2 e 4). 

 Nos objetivos aparecem também a menção ao transporte e a caminhada, ou seja, os 

meios de deslocamentos dos idosos. Chama a atenção a palavra “acessibilidade”, na Figura 2 , 

por não ser vista no corpus geral. Acessibilidade pode ser entendida como a possibilidade e 

facilidade de acesso ao local desejado. A falta de acessibilidade está relacionada com grandes 

distâncias, falta de infraestrutura urbana para percursos curtos (Sousa, 2005), fato que está 

intrinsecamente  atrelado com padrões de segregação dos indivíduos.   
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Figura 2 - Nuvem de palavras do corpus objetivo. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Em relação a metodologia, a Figura 3 confirma o que já foi visto nas análises descritivas, 

que há predominância de métodos quantitativos, obtenção de informações a partir de 

questionário, modelos que levam em consideração a vizinhança e o tipo de viagem realizada 

pela população idosa. Contudo, cabe ressaltar que ‘dado' não é uma referência específica às 

informações quantitativas e sim a organização de informações que podem ou não serem 

transformadas em evidências científicas (Becker, 2022).  

Figura 3 - Nuvem de palavras do subcorpus de metodologia 
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Fonte: Elaboração própria 

A Figura 4 resume os resultados encontrados nos artigos selecionados para essa revisão 

de Escopo, e a relação dos idosos com o local de moradia continua sem aparecer enquanto uma 

questão problemática e conflituosa que possa contribuir na explicação dos padrões de 

mobilidade ou imobilidade dos idosos. A vizinhança, com seu ambiente construído e sua 

caminhabilidade, está presente em diversos artigos. A moradia está implícita nessas questões e 

impacta os padrões de deslocamento das pessoas idosas, mas realmente, ela não é abordada à 

luz da segregação e dos problemas e conflitos que lhes são inerentes.  

Os resultados encontrados são direcionados para os meios de transportes utilizados e 

também sobre a questão da mobilidade ativa, especificamente sobre a caminhada. Além disso, 

em tamanhos menores, aparecem “renda” e “idade” que são exemplos de categorias 

socioeconômicas para explicar as dinâmicas de mobilidade da população idoso, Entretanto  não 

são aspectos que se ressalta nas nuvens de palavras.  Uma hipótese pode ser que os 

pesquisadores não levaram em consideração essas categorias em suas pesquisas, ou elas não 

foram relevantes. 
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Figura 4 – Nuvem de palavras do subcorpus de resultados. 

 

Fonte: Elaboração própria 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise dos resultados desta revisão de literatura, nota-se que segregação não 

é um tema central para entender os padrões de mobilidade e acessibilidade da população idosa, 

mas sempre há uma produção pequena e constante sobre o tema ao redor do mundo. O local de 

moradia é visto como um dos fatores que impactam nas práticas de mobilidade, mas não é o 

cerne da problemática dos artigos encontrados.  

A relação entre mobilidade e segregação é especialmente investigada, explícita ou 

implicitamente, através do efeito de vizinhança (Flores, 2006; Andrade e Silveira, 2020), 

sobretudo de seu ambiente construído e de sua caminhabilidade. Contudo, nota-se que há uma 

lacuna nas pesquisas atuais sobre as práticas de mobilidade das pessoas idosas e sua relação 

com o local de moradia e a segregação urbana. No banco de dados construído, contém mais 

artigos de pesquisas realizadas em países desenvolvidos com padrões de desigualdades e 

problemas que assolam a população idosa diferentes de países latino-americanos como o Brasil. 
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Esse também pode ser um ponto para justificar a falta de interesse na relação entre padrões de 

desigualdades habitacionais e segregação para entender a mobilidade deste grupo etário 

específico. 

Também é importante salientar que há diferenças no padrão de segregação entre a 

Europa, Estados Unidos e Canadá e os países latino-americanos (Oberti e Pretecdeille, 2016; 

Sabattini, 2006). Essa diferenciação impacta os grupos populacionais específicos, como os 

idosos. Na Europa, a segregação é mais evidente a partir das questões de classe social e dos 

problemas étnicos, mas esses aspectos não foram abordados nos estudos de mobilidade de 

idosos. Nos Estados Unidos e Canadá a segregação racial é mais acentuada, logo mais 

pesquisadas, entretanto também não foi uma variável considerada nas pesquisas sobre 

mobilidade de idosos e moradia. No Brasil (Nascimento et al, 2017; Bernal et al, 2019; Casarin 

et al, 2020) e no México (Zamorano et al, 2012), cuja segregação econômica é mais acentuada, 

os poucos estudos realizados levaram em consideração as variáveis socioeconômicas dos 

indivíduos e características dos bairros para entender a mobilidade das pessoas idosas.  

No Brasil as pesquisas que convergem as práticas de mobilidade das pessoas idosas com 

o seu local de moradia e os padrões de segregação deveriam ser mais explorados, pois o Estatuto 

do Idoso aborda tanto a problemática da moradia quanto do transporte nos Artigos 38 até 

42.  Deixa explícito que os programas de moradia, além de assegurar percentual das unidades 

habitacionais destinadas para os idosos, também deve implementar equipamentos urbanos 

voltados para os idosos e eliminar as barreiras arquitetônicas que dificultem a acessibilidade 

dos mesmos. 

Também é importante destacar a dificuldade na construção do banco de dados, para 

encontrar artigos no escopo exato do trabalho e, por isso, foi necessário aproximar os conceitos. 

Por exemplo, além de usar os descritores relacionados com segregação e maioria, foram 

empregados descritores sobre vizinhança. O mesmo aconteceu para o termo mobilidade que 

foram empregados termos como deslocamento além de mobilidade. Muitos dos trabalhos 

abordavam uma das temáticas e tangenciam as outras. 
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